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A IMPORTÂNCIA DO CONSENTIMENTO INFORMADO 

 
 Lavínia Aguiar de Castro1; Lorena Letícia Fernandes Silva1; Maria Clara Santos Rêgo1; Maria 

Eduarda de Araújo Martins1; Vanessa Fernandes da Rocha1; Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa2. 

 
1Estudantes de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

2Professora do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

 

 

Introdução 

O consentimento informado representa um princípio fundamental tanto na assistência 

clínica quanto na pesquisa científica, por assegurar o respeito à dignidade e à autonomia do 

indivíduo. Apesar de seu papel central, essa proteção nem sempre foi garantida aos participantes 

de pesquisas, mesmo em países com sistemas de saúde mais desenvolvidos. A consolidação de 

normas éticas na área biomédica é relativamente recente e teve como marco inicial a formulação 

do Código de Nuremberg (Ferreira, 2022).                                                                                              

Embora o Código de Nuremberg não tenha sido prontamente adotado como norma legal 

por nenhum país ou associação médica, seus três elementos básicos influenciaram a área dos 

direitos humanos e da bioética, sendo estes critérios aceitos em todo mundo. Inclusive, a 

necessidade do consentimento livre e esclarecido mencionada no Código, é hoje vista como 

necessidade ética não apenas na pesquisa, como também para o tratamento médico (Jadoski et 

al., 2017).                      

O Consentimento corresponde a uma exigência ética e legal que se assenta no 

reconhecimento do direito do paciente à autodeterminação diante de questões abrangendo sua 

saúde. Envolve o fornecimento de informações básicas sobre um único tratamento e visa, 

sobretudo, obter a assinatura do paciente em um formulário como prova da sua concordância 

(Eler, 2023).                                                             

O objetivo deste estudo foi relatar a experiência dos alunos do primeiro período de 

Fonoaudiologia sobre o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e sua importância 

na jornada acadêmica e profissional. 

 

Materiais e Métodos 

Inicialmente, houve uma atividade em que foi distribuído um questionário com 16 

questões sobre Bioética e a professora simulou ser uma pesquisa. Após todos terem respondido, 

foi explicado que eticamente é de extrema importância a existência e preenchimento de um 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes de iniciar qualquer participação em 

uma pesquisa. Iniciou a aula teórica sobre a bioética e descreveu o objetivo da dinâmica, 

detalhando todos os passos.                                                                                                                   

Em seguida, diferenciou o termo para adultos e a existência do Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE) utilizado para menores de 18 anos, exemplificando que é uma 

adaptação com linguagem mais acessível e de fácil compreensão. Em seguida, solicitou a 

formação de dupla entre os alunos para a criação de um modelo de TCLE relacionado a uma 

pesquisa sobre a bioética.  

O projeto de pesquisa denominado Ensino da Bioética entre estudantes de 

Fonoaudiologia foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o número de parecer 7.547.043. 

 

Relato 

A proposta de uma dinâmica em sala de aula, realizada pela professora, teve como 

objetivo introduzir o tema de maneira leve, promovendo um momento de integração. Logo no 

início da atividade, os estudantes foram convidados a responder a um questionário simulando 

uma pesquisa sem que o TCLE tivesse sido previamente apresentado ou assinado. Esse fato se 

tornou ponto central para reflexão durante o desenvolvimento do trabalho, pois evidenciou, de 

forma concreta, a relevância do termo para garantir os direitos dos participantes de uma 

pesquisa. 

A trajetória de aprendizado relacionada ao TCLE no âmbito da bioética foi marcada por 

desafios conceituais, progressos graduais e reflexões éticas substanciais. A ausência de 

familiaridade com o tema gerou insegurança e incertezas quanto à   aplicabilidade prática e à 

importância ética desse instrumento fundamental para a proteção da autonomia e dos direitos 

dos participantes em pesquisas. 

 O consentimento informado é amplamente adotado na área da saúde, mas sua aplicação 

nem sempre assegura decisões alinhadas às reais necessidades e preferências do paciente. 

Muitas vezes, as informações transmitidas refletem apenas a perspectiva técnica dos 

profissionais, podendo ser irrelevantes ou difíceis de compreender. Além disso, o processo 

costuma desconsiderar fatores, como o nível de entendimento do paciente, seu estado emocional 

e o contexto clínico, restringindo-se à assinatura de um termo em situações críticas. Para ser 

efetivo, o consentimento deve ser conduzido com sensibilidade, diálogo e adaptação à realidade 

de cada indivíduo (Elwyn; Edwards, 2023; Alburqueque, 2024).                       
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É um documento importante, porém, muitas vezes, os participantes não têm o retorno 

do estudo, apesar de constar no TCLE. Tal fato demonstra que a resolução não é suficiente para 

garantir a ética da pesquisa (Sgarbieiro, 2023).  

Ao longo do processo, os integrantes do grupo adquiriram conhecimento teórico e 

prático sobre o consentimento informado, consolidando sua compreensão quanto à importância 

desse instrumento na pesquisa científica. Paralelamente, enfrentam desafios, como a 

insegurança na apresentação do projeto e a adaptação ao trabalho em equipe, o que demandou 

o desenvolvimento de competências em comunicação, gestão do tempo e cooperação. 

 A experiência foi enriquecedora e contribuiu significativamente para a formação 

acadêmica e ética dos envolvidos. Ao final do percurso, o grupo foi capaz de reconhecer a 

importância do TCLE não apenas como um documento obrigatório, mas como uma ferramenta 

de proteção e respeito ao ser humano dentro do processo investigativo. 

 

Conclusão 

            A realização da atividade proporcionou aos estudantes conhecimento mais detalhado e 

demonstrou que é fundamental durante toda trajetória acadêmica na preparação de futura 

carreira profissional. Afinal, é por meio desse documento que se garante segurança, respeito e 

ética profissional, reforçando a necessidade de comunicação, diálogo e empatia desde o início 

da graduação.  
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APRENDIZAGEM SOBRE BIOÉTICA E A TEORIA PRINCIPIALISTA 

 
Ana Júlia Santos de Brito1; Andria Cristine Souza Peres1; Glenda Fernandes Silva1; João Vitor Araújo 

Costa1; Verônica Gabriela Vasconcelos Veloso1; Luiza Augusta Rossi-Barbosa2. 

 
1Estudantes de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

2Professora do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

 

Introdução  

A Bioética é uma ferramenta utilizada no campo da saúde para orientar a tomada de 

decisões éticas e morais frente aos avanços científicos, às abordagens terapêuticas e clínicas, e 

as responsabilidades compartilhadas entre equipe de saúde, indivíduos e sociedade (Schramm; 

Escoteguy, 2020). Ela possibilita uma reflexão profunda diante de dilemas encontrados tanto 

nas práticas clínicas quanto no campo científico (Lopes; França, 2025; Ribeiro Júnior, 2023). 

O termo “bioética” surgiu na década de 60, quando começou a desenvolver-se como um 

campo de estudo em resposta às questões éticas levantadas pela medicina e pela ciência. Um 

dos marcos importantes para sua consolidação ocorreu em 1947 com a criação do código de 

Nuremberg. Esse código estabeleceu princípios fundamentais, como o consentimento livre e 

esclarecido em pesquisas com seres humanos (Diniz; Guilhem, 2002; Ribeiro Júnior, 2023). A 

partir daí, a bioética passou a se desenvolver como um campo interdisciplinar, buscando 

integrar ciência e valores humanos na reflexão sobre práticas médicas e científicas (Lopes; 

França, 2025; Ribeiro Júnior, 2023). 

A obra Principles of Biomedical Ethics, de Beauchamp e Childress, propôs o modelo 

principialista e baseia-se em quatro princípios: A autonomia, que se refere ao respeito pelas 

decisões do paciente; a beneficência, que consiste na promoção do bem; a não maleficência, 

cujo princípio é evitar danos aos outros; e a justiça, à distribuição equitativa dos recursos em 

saúde (Azambuja; Garrafa, 2015; Salomão et al., 2021; Ribeiro Júnior, 2023). 

O principialismo se tornou fundamental como orientação durante práticas clínicas e 

decisões éticas no campo da saúde, assegurando uma abordagem que respeita os direitos dos 

indivíduos e as necessidades coletivas (Schramm; Escoteguy, 2020). Portanto, o objetivo deste 

estudo foi relatar a experiência acadêmica dos alunos de Fonoaudiologia sobre o aprendizado 

acerca da história da bioética e a teoria principialista. 
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Materiais e Métodos 

Estudo descritivo do tipo relato de experiência elaborado pelos alunos do 1° período de 

Fonoaudiologia. Primeiramente, foi realizada uma aula expositiva comentando sobre 

experimentos realizados no passado, como, por exemplo; o desastre de Lübeck, o estudo de 

sífilis de Tuskegee, a pesquisa no hospital Israelita de Doenças Crônicas da cidade de New 

York, e do Hospital Estatal de Willowbrook. Solicitou-se aos alunos que assistissem a três 

vídeos que abordavam a bioética, seus fundamentos e a teoria do principialismo e as críticas a 

ela. 

Na aula seguinte, foi aplicada a metodologia ativa denominada Grupo de Verbalização 

e Grupo de Observação (GVGO), na qual os alunos deveriam refletir sobre três perguntas 

norteadoras:  

1. “O que os experimentos realizados têm a ver com a Fonoaudiologia?”  

2. “Qual a importância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)?”  

3. “O que você compreendeu sobre a teoria principialista?” 

Durante a metodologia GVGO, o primeiro grupo teve a oportunidade de verbalizar suas 

reflexões a partir das perguntas norteadoras, enquanto os demais participantes portaram-se 

como observadores, anotando os comentários dos participantes desse grupo. Em seguida, os 

papéis foram invertidos, permitindo que todos os alunos experimentassem tanto a verbalização 

quanto a observação.  As apresentações foram acompanhadas pela docente, que incentivou o 

debate e a troca de ideias entre os grupos, promovendo uma metodologia de aprendizagem ativa 

e colaborativa.  

Posteriormente, a professora propôs uma apresentação oral em PowerPoint do relato de 

experiência sobre a teoria principialista, abordando os tópicos de introdução, objetivo do 

estudo, o método utilizado e o relato dos participantes.  

O projeto de pesquisa denominado “Ensino da Bioética entre estudantes de 

Fonoaudiologia” foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o número de parecer 7.547.043. 

  

Relato 

A aplicação do método GVGO promoveu troca de ideias entre os colegas, observou-se 

a importância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) realçando o respeito 

aos direitos dos participantes nas pesquisas, fornecendo informações essenciais, permitindo aos 

indivíduos a ciência do que será realizado e a segurança e sigilo durante a pesquisa.  
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Um ponto recorrente nas discussões foi a relação entre bioética e a atuação com 

pacientes de diferentes grupos culturais e religiosos, como as testemunhas de Jeová, cujas 

crenças podem impactar nos princípios éticos formalizados por Beauchamp e Childress, na 

teoria principialista. Durante as discussões, houve também um foco significativo nas questões 

relacionadas à comunicação e como aspectos éticos influenciam o tratamento e a relação com 

pacientes, destacando o papel do Fonoaudiólogo nesse quesito. A atividade contribuiu para um 

aprimoramento da capacidade reflexiva e crítica dos alunos.  

A discussão oral, durante o método ativo GVGO, permitiu o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas e uma escuta ativa, realizar a troca de papéis entre os participantes, 

notou-se maior engajamento e uma reflexão mais crítica, contribuindo para um ambiente de 

aprendizagem mais dinâmico.  

Destacou-se, também, os princípios da bioética estabelecidos na teoria principialista — 

autonomia, beneficência, não maleficência e justiça, que nortearam as reflexões dos 

participantes, contribuindo para a construção de um pensamento eticamente embasado.  

A exposição oral do relato, como seminário, permitiu que os participantes 

apresentassem suas experiências e conhecimentos sobre o tema. Foi um momento desafiador 

para os participantes, mas os alunos conseguiram expor os principais pontos, mesmo com 

dificuldades nas organizações das ideias. 

Destacam-se os desafios na compreensão e aplicação da história da bioética e da teoria 

principialista, conceitos complexos e novos para os alunos. Apesar dessas dificuldades, a 

experiência contribuiu para ampliar o entendimento sobre ética clínica e em pesquisas. 

 

Conclusão 

É seguro dizer que o objetivo deste estudo foi alcançado, pois as atividades 

proporcionaram aos alunos uma vivência significativa sobre a bioética e o principialismo. Essa 

experiência preparou os participantes a agir de forma ética e consciente não apenas na trajetória 

profissional, mas, especialmente, no contato direto com os pacientes e na realização de 

pesquisas. Favoreceu o desenvolvimento do pensamento crítico e ético permitindo melhor 

compreensão sobre a aplicação da bioética no campo da saúde e especificamente na 

Fonoaudiologia. 

A inclusão do conteúdo de bioética na grade curricular dos cursos de saúde faz-se 

necessária, pois permite o desenvolvimento de um olhar crítico frente a dilemas éticos e, 
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consequentemente, guiando os acadêmicos para uma formação mais consciente e sensível ao 

respeito, cuidado e justiça. 
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BIOÉTICA E FONOAUDIOLOGIA 

 
Emanuelle Ferreira Azevedo1; Felipe Ramo Proença1; Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa2. 

 
1Estudantes de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

2Professora do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

 

Introdução 

A Bioética tem o intuito de resolver os dilemas que envolvem a vida em todos os sentidos 

e as possíveis ameaças à sua integridade. Etimologicamente ‘bio” significa vida e “ethos” 

conduta moral. O Código de Nuremberg, em 1947, pode ser considerado o primeiro documento 

da Bioética (Ribeiro Júnior, 2023). 

Em 1979, os biocientistas Tom Beauchamp e James Childress publicaram o livro 

Principles of Biomedical Ethics, considerando a autonomia, a não maleficência, a beneficência 

e a justiça como os quatro primeiros princípios éticos que regem a pesquisa com seres humanos 

e que serviu como base para o que se denominou de “Principialismo”. A obra se tornou uma 

grande referência para o ensino da bioética (Ribeiro Júnior, 2023; Goldim, 2003).  

A presença  da Bioética  na academia se expandiu progressivamente, 

acompanhando  a  necessidade  de consolidar princípios éticos no campo da saúde. A 

disciplina iniciou-se no curso de Medicina em 1994 e,  em 2001, foi incluída nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos da saúde: Enfermagem, Odontologia, Fisioterapia, 

Farmácia, Educação Física, Fonoaudiologia (Brasil, 2016; Mota; Vidal; Siqueira-Batista, 

2012; Antunes Ferraz et al., 2021). 

Nos ambientes universitários, o ensino da bioética é relevante por garantir a qualidade 

da assistência, o bem social e a vida das pessoas (Biondo et al., 2018). A Fonoaudiologia tem 

muitas áreas de interesse bioético, não somente nas pesquisas como, também, nos atendimentos 

de pacientes com doenças genéticas associadas, eventualidade da morte dos pacientes, 

atividades de consultoria (Goldim, 2003), diagnóstico e tratamento de problemas auditivos, 

de motricidade orofacial, de linguagem, de voz e de saúde pública (Vieira; Sousa; Lara, 2011). 

O objetivo deste estudo foi escrever um relato de experiência ao ler os artigos referentes à 

Bioética na área da Fonoaudiologia. 

 

Materiais e Métodos 

Estudo descritivo do tipo relato de experiência. Inicialmente aconteceram aulas 

http://revistas.funorte.edu.br/aict/home
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expositivas abordando a Bioética. Muitos exemplos foram dados na área da Medicina. 

Posteriormente, a professora pediu para fazer um levantamento sobre pesquisas realizadas na 

área da Fonoaudiologia. 

Foi utilizada a Biblioteca Virtual em Saúde com as palavras-chave Speech Therapy 

AND Bioethics e sete artigos foram elegíveis para serem lidos na íntegra. Os estudos abordavam 

a Bioética e cuidados paliativos, Esclerose Lateral Amiotrófica, afasia, disfagia, decisão sobre 

a terapia realizada em crianças, tomada de decisões difíceis em relação ao tratamento de 

pacientes com distúrbios da fala e a opinião de alunos de graduação sobre a disciplina. Os 

objetivos dos artigos encontrados estão no quadro 1. 

 

Quadro 1. Artigos sobre a atuação fonoaudiológica e a Bioética nas bases de dados Bireme (n=7). 

Título Autor / ano Objetivo 

Role of speech-language therapists 

in palliative care 

Saavedra et al. 

2024. 

Descrever a prática da terapia fonoaudiológica e 

identificar as competências necessárias ao trabalhar 

com pessoas que necessitam de cuidados paliativos 

(CP), no Chile. 

Bioethical Considerations in the 

Management of Amyotrophic 

Lateral Slerosis: An Approach to 

Speech Therapy 

Sepúlveda-

Contreras, 2024. 

Conhecer as considerações bioéticas relacionadas 

ao tratamento e estudo de pessoas com Esclerose 

Lateral Amiotrófica (ELA) e, então, fornecer uma 

abordagem para a terapia da fala. 

Strategy to promote the principle of 

beneficence in communication 

between the speech-language 

pathologist, the aphasic patient 

and their Family 

Alvarez et al., 2024. 

Avaliar uma estratégia proposta para promover o 

princípio da beneficência entre o fonoaudiólogo, o 

paciente afásico e sua família no Policlínico 

Universitário Dr. René Vallejo Ortiz, cidade 

de Manzanillo, província de Granma, Cuba. 

Speech therapy, decision 

conflicts and dysphagic patients: an 

integrative review 

Moreira; Santos; 

Palacios, 2021. 

Revisar a literatura sobre Fonoaudiologia, conflitos 

na tomada de decisão e  agentes envolvidos nas 

deliberações sobre a nutrição em 

pacientes disfágicos. 

Percepción estudiantil sobre 

formación bioética en pregrado, en 

tres escuelas de la Facultad de 

Medicina de la Universidad de 

Chile 

Castro; Salvo; 

Moya, 2018. 

Descrever a percepção de estudantes das áreas de 

Fonoaudiologia, Obstetrícia e Terapia Ocupacional 

sobre a formação em bioética na graduação e sua 

aplicabilidade no início da experiência 

prática profissional. 

Bioética: esclarecimento e 

fonoaudiologia 

Nascimento; 

Teixeira; Zarzar, 

2009. 

Determinar o esclarecimento dos responsáveis 

sobre a terapia Fonoaudiológica realizada em suas 

crianças; verificar o autojulgamento de participação 

destes na decisão sobre o tipo de terapia realizada 

em seu menor; e verificar a interferência do nível de 

escolaridade do responsável sobre o esclarecimento 

destes quanto à terapia fonoaudiológica. 

http://revistas.funorte.edu.br/aict/home
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Clinical and professional ethics in 

the management of motor speech 

disorders 

Strand, 2003. 

Aplicar princípios de ética médica e códigos de 

conduta profissional à prática da Fonoaudiologia 

para distúrbios motores da fala, com exemplos de 

casos para ilustrar a tomada de decisões éticas. 

 

 

Relato 

A leitura dos artigos encontrados foi muito importante e muito útil para nossa formação 

acadêmica, pois permitiu a compreensão da magnitude da bioética na prática fonoaudiológica, 

especialmente em situações complicadas, em que a profissão pode nos colocar. Verificamos 

que os princípios da autonomia, beneficência, não maleficência e justiça são fundamentais no 

atendimento ao paciente Com os artigos, foi possível observar a significância da 

interdisciplinaridade e a relevância do conhecimento sobre políticas públicas, por parte do 

fonoaudiólogo.  

Nas pesquisas elencadas, também foi relatado que se deve atentar para o consentimento 

informado, bem como quanto à tomada de decisões compartilhadas, que, em determinadas 

situações, pode gerar desacordos entre profissional, família e o paciente. Um dos artigos 

apresentou seis casos sobre a tomada de decisões difíceis, ilustrando muito bem como agir em 

situações específicas. 

Durante o decorrer desta atividade, enfrentamos desafios destacando para a dificuldade 

de realizar as buscas eficazes para localizar os artigos específicos e a compreensão dos textos, 

que são complexos. Mas, também, houve situações facilitadoras, como a ajuda das aulas 

teóricas, que foram essenciais para a aprendizagem dos conteúdos dos artigos. 

 

Conclusão 

A realização desta atividade nos permitiu compreender, de forma mais profunda, a 

relevância da Bioética na prática fonoaudiológica, especialmente diante de situações que 

envolvem dilemas éticos. A leitura dos artigos foi essencial por proporcionar reflexões no 

cuidado à saúde. Assim, esta experiência reforçou o papel indispensável da Bioética na atuação 

fonoaudiológica, contribuindo para uma prática mais ética, humana e responsável. 
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METODOLOGIAS ATIVAS E O AUTODIDATISMO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Kívia Millena de Jesus Oliveira1; Kaio Santos Silva1; Kauan Oliveira Silva1; 

Ianny Vitória Alves Santos1; Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa2. 

 
1Estudantes de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

2Professora do curso de Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, Montes Claros-MG, Brasil. 

 

Introdução 

Em um contexto educacional cada vez mais dinâmico, desafiador e exigente, é 

fundamental adotar abordagens pedagógicas que favoreçam a formação de indivíduos 

autônomos, críticos e participativos. As metodologias ativas ganham destaque ao colocar os 

estudantes como protagonistas de próprio processo de aprendizagem, utilizando estratégias que 

promovem o desenvolvimento de competências essenciais e se mostram especialmente 

relevantes em tempos de transformação no ensino superior (Delbald; Golfeto, 2016). 

Para os alunos se tornarem proativos há necessidade de adotar metodologias com 

atividades complexas nas quais precisam tomar decisões. Essas metodologias devem 

proporcionar o aprender a aprender, tendo como base os princípios de uma pedagogia crítica, 

reflexiva e interativa (Morin, 2000; Teodózio; Silva; Soares, 2021). Esses métodos vão além 

do simples domínio do conteúdo, estimulando a autonomia e a capacidade de aprender de forma 

independente, valorizando o autodidatismo como elemento central na formação pessoal 

(Oliveira; Silva, 2022).  

Ao assumir o protagonismo em seu processo formativo, o estudante é desafiado a 

comprometer-se ativamente com sua aprendizagem, estudando os conteúdos de forma 

antecipada, debatendo com os colegas, desenvolvendo o senso crítico e buscando soluções para 

problemas reais (Delbald; Golfeto, 2016). Nesse sentido, “o autodidata seleciona, organiza e 

executa o seu próprio ritmo de aprendizagem, assim como o material a ser usado e os recursos 

para tal fim” (Oliveira; Silva, 2022, p. 79). 

Objetivou-se analisar uma experiência educacional que articula metodologias ativas em 

correlação ao autodidatismo, visando compreender seus efeitos no processo de aprendizagem. 

 

Materiais e Métodos 

Durante o período da disciplina Seminário Integrador I, foram aplicadas aulas 

expositivas e metodologias ativas, nas quais os alunos do primeiro período do curso de 

http://revistas.funorte.edu.br/aict/home
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Fonoaudiologia do Centro Universitário do Norte de Minas, em Montes Claros-MG, puderam 

experenciar: Grupo de Verbalização e Grupo de Observação (GVGO), Painel Integrado, 

Brainstorm e Quiz, além de apresentação oral em PowerPoint no formato de Seminário. Por 

fim, foi realizado um projeto de pesquisa por um grupo de colegas de que todos participaram 

respondendo ao questionário. 

No GVGO, a turma foi dividida em dois grupos para discutir sobre Bioética: Críticas ao 

Principialismo e a importância do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, ocorrendo a 

análise e a verbalização, assim compartilhando informações, troca de ideias e a colaboração 

entre os alunos. 

O Painel Integrado e o Brainstorm foram propostos de forma objetiva para discutir sobre 

as estratégias de ensino-aprendizagem, a partir do livro de Edgar Morin (2020) “A Cabeça 

Bem-Feita”, e do artigo científico “Estratégias de ensino-aprendizagem na percepção dos 

graduandos de Enfermagem” (Moura; Mesquita, 2010). 

O Quiz, adotado como recurso metodológico ativo, teve como propósito instigar os 

discentes a promover uma análise crítica aprofundada dos enunciados apresentados, 

fundamentando-se de acordo com o Capítulo X do Código de Ética da Fonoaudiologia, 

possíveis infrações éticas e refletir sobre as condutas profissionais adequadas em cada situação 

proposta. As apresentações orais, em formato de seminário com o uso do PowerPoint, visaram 

potencializar o desenvolvimento de habilidades comunicativas e argumentativas dos estudantes 

com os conteúdos estudados. 

O projeto de pesquisa denominado “Ensino da Bioética entre estudantes de 

Fonoaudiologia” foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o número de parecer 7.547.043. 

 

Relato  

As atividades desenvolvidas possibilitaram aos discentes o estímulo ao conhecimento 

por meio da escuta, da argumentação e da construção coletiva de ideias. Instigaram a refletirem, 

identificando e discutindo os temas abordados, o que contribuiu para o fortalecimento do 

trabalho em equipe e da troca de informações, já que uma ideia pode servir de base para outras.  

A adoção de metodologias ativas no processo formativo exigiu dos discentes uma 

postura investigativa e produtiva, favorecendo uma aprendizagem mais participativa e 

promovendo, de forma significativa, o desenvolvimento da autonomia estudantil. Durante os 

encontros formativos, foram empregadas estratégias de ensino que priorizaram o protagonismo 
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dos estudantes, inclusive nas atividades de caráter expositivo. Nesse contexto, os alunos foram 

continuamente estimulados a refletir criticamente sobre os saberes abordados, consolidando 

práticas do estudo autônomo. 

A vivência desse processo implicou, contudo, diversos desafios, especialmente em sua 

etapa inicial, que foi marcada por sentimento de insegurança e desorientação por parte dos 

alunos. Revelou-se, nesse cenário, a importância da autodisciplina como elemento fundamental 

para o enfrentamento das dificuldades emergentes. Em determinadas circunstâncias, a ausência 

de mediação direta por parte do docente para a resolução de questões mais complexas, exigiam 

maior esforço dos estudantes na busca por soluções independentes.  

Somou-se a isso a necessidade de adaptação pessoal por parte dos discentes, que 

envolveu a reformulação de estratégias de estudo e a aquisição de competências específicas, 

sobretudo no âmbito da pesquisa acadêmica. A carência de habilidades prévias nessa área 

mostrou-se um entrave inicial, exigindo dedicação, aprofundamento teórico e o aprimoramento 

da capacidade de aplicar o conhecimento em situações práticas. 

Apesar dos obstáculos, a experiência das metodologias propostas tornou-se possível a 

partir do comprometimento com o processo formativo e favoreceu o desenvolvimento de 

competências como a tomada de decisões, a motivação intrínseca e a construção ativa do 

conhecimento, elementos essenciais para a formação crítica e autônoma no contexto acadêmico.   

 

Conclusão 

O estudo possibilitou compreender de maneira mais aprofundada a relevância das 

metodologias ativas no processo de aprendizagem, especialmente por estas serem ferramentas 

fundamentais evidenciando, de forma significativa, para o desenvolvimento do autodidatismo, 

que, por sua vez, potencializa o conhecimento adquirido e estimula o crescimento na formação 

dos discentes, tornando-os mais responsáveis, determinados e comprometidos. 
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